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Nilda Neves (1961) é natural do sertão de Botuporã (BA). Bisneta de tupis-guaranis, estudou 
contabilidade e foi professora de matemática e comerciante, entre outras profissões. Em 
São Paulo, virou dona de bar. Os calotes a forçaram a ser manicure, o que só fazia a clientela 
gritar de dor. Nilda conta, gargalhando, que foi colocada para cortar cabelo – “e eu nunca 
tinha cortado nem cabelo de rato”1. Como pagamento de uma dívida, ganhou três DVDs: dois 
não funcionaram e o terceiro mostrava um religioso lendo um livro. A situação, que a deixou 
revoltada, também trouxe ideias: “Vou escrever o meu livro”. Uma sequência de páginas com 
histórias, crônicas e pensamentos sobre a vida tomou forma. Com a falta de dinheiro, Nilda se 
viu forçada a fazer o desenho para a capa. As pessoas gostaram do que viram dentro e fora do 
livro e a incentivaram no novo ramo.

Nilda, então, começou a pintar telas com temáticas referentes à vida no sertão, retratando 
tempos e costumes: cangaceiros, retirantes, atividades manuais, animais, paisagens, 
comidas, profissões, vínculos afetivos, conflitos e folclore. Lançou mão de pinceladas 
arrastadas e secas, que preenchem a tela e dão origem a texturas e padrões. O bom humor, 
uma das características mais marcantes no trabalho de Nilda, divide espaço com lamentos, 
introspecções, solitudes e vazios. “Me chamavam de artista plástica, mas eu dizia que não era 
porque achava que esse termo era pra quem fazia arte com plástico”, conta rindo. “O que as 
pessoas acham feio, eu acho bem bonito.”2

// Renan Quevedo, 2020
Trecho do texto curatorial da exposição Tudo o que você me der é seu: prosas de mulheres na 
arte popular. Central Galeria, São Paulo, 2020.

1 Em entrevista para o curador em 3 de outubro de 2019 em visita ao ateliê.
2 Idem.


